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Introdução 

 

Lá vem meu boi urrando, subindo vaquejador 
Deu um urro na porteira, meu vaqueiro se espantou 

E o gado da fazenda com isto se levantou 
Urrou, urrou, urrou, urrou 

Meu novilho brasileiro que a natureza criou 
 

Boa noite meu povo que vieram aqui me ver 
Com esta brincadeira, trazendo grande prazer 
Saldo grandes e pequeno, este é o meu dever 

Sai pra cantar boi bonito pro povo ver 
São João mandou, é pra mim fazer 

É de minha obrigação eu amostar meu saber 
 

Viva Jesus de Nazaré e a virgem da Conceição 
Viva Boi de Pindaré com todo seu batalhão 

São Pedro e São Marçal e o meu Senhor São João 
 Viva as armadas de guerra, viva o chefe da nação 

Viva a estrela do guia, São Cosme e São Damião 
 

Viva meu Maranhão com toda a sua fidalguia 
Um dos estado brasileiro que o povo tem alegria 

Existe educação, respeito e harmonia 
Quem visita o Maranhão vem cheio de alegria 

Sempre a há de ser abençoada a terra de Gonçalves Dias 
 

João Câncio tem um boi que não conhece vaqueiro 
É caiado de preto e branco, é turino verdadeiro 

Saiu pra passear no nosso país brasileiro 
Vem conhecer nosso Estado que tem nada de estrangeiro 

E desta viagem que veio chegou até no Rio de Janeiro 
 

Meu povo presta atenção os poetas do Maranhão 
Que canta sem ler no livro, já tem em decoração 

Todo ano mês de junho temos por obrigação 
De cantar toada nova em louvor de São João 

Viva a bandeira brasileira cobrindo a nossa nação 
 

Por aqui vou saindo são hora de eu viajar 
Adeus até para o ano, quando eu aqui voltar 
Vou ficar o seu dispor o tempos que precisar 

A turma de Pindaré é pesada no boiar 
O conjunto é brasileiro e a força Deus é quem dá 

 
Toada “Urrou do Boi” 

Coxinho - Bumba-meu-boi de Pindaré 
São Luís/MA 

 

O Bumba-meu-boi do Maranhão é, antes de tudo, uma grande celebração na qual se 

confundem fé, festa e arte, numa mistura de devoção, crenças, mitos, alegria, cores, dança, música, 

teatro e artesanato, entre outros elementos. Considerado a mais importante manifestação da cultura 

popular do Estado, tem seu ciclo festivo dividido em quatro etapas: os ensaios, o batismo, as 

apresentações públicas ou brincadas1 e a morte. 

O Sábado de Aleluia marca o início da temporada dos grupos com os primeiros ensaios, 

que se estendem até a primeira quinzena do mês de junho, quando ocorrem os ensaios redondos2. No 

dia 23 de junho, véspera do Dia de São João, tradicionalmente acontecem os batismos dos Bois, quando 

os grupos obtêm a licença do santo protetor dos Bumbas para as brincadas. 

                                                 
1 Ver glossário. 
2 O ensaio geral, o último ensaio dos grupos de Bumba-meu-boi. 
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A partir desse ritual católico, adaptado para permitir que os grupos possam brincar, iniciam-

se as apresentações, que se prolongam até o final do mês. De julho a dezembro acontecem os rituais de 

morte dos Bois, programados conforme o calendário de cada grupo, marcando o encerramento do ciclo 

festivo do Bumba-meu-boi. 

Em São Luís, as apresentações acontecem em arraiais distribuídos pelo Centro e bairros da 

cidade, em sua grande maioria coordenados pelo Governo do Estado e Prefeitura Municipal; em casas 

de particulares ou em arraiais de instituições ou de entidades. O período das apresentações é coroado 

por dois grandes encontros de grupos de Bumba-meu-boi: a alvorada na Capela de São Pedro, na 

Madre Deus3, no dia 29; e o desfile da Avenida São Marçal, no João Paulo4, no dia 30. Recentemente 

são realizadas apresentações públicas durante o mês de julho, de quinta-feira a domingo, como parte de 

um projeto de uma entidade privada com patrocínio de empresas sediadas em São Luís. 

A apresentação do grupo segue, freqüentemente, uma seqüência orientada pelas toadas 

com as seguintes etapas: o guarnicê ou reunida, preparação do grupo para dar início à brincadeira, 

quando os brincantes se agrupam para a etapa seguinte; o lá vai, aviso de que o grupo já está saindo 

para brincar; o boa noite; o chegou ou licença, quando o Boi pede permissão para dançar; a saudação, 

uma espécie de louvação ao Boi ao dono do espaço de apresentação e à assistência; a encenação do 

auto; o urrou, momento em que o Boi ressuscita; e a despedida, marcando o final da apresentação. 

Atualmente, algumas dessas etapas são suprimidas, inclusive a apresentação do auto. Na 

saudação, são cantadas toadas de tema livre que podem abordar sentimentos, elogios a pessoas 

consideradas pelo grupo, ecologia, questões sociais e assuntos da atualidade, como crise na economia 

ou na política. Esse aspecto caracteriza o Bumba-meu-boi como uma revista, na qual são tratados, 

muitas vezes de forma jocosa, fatos atuais. 

 

 
Arraial do Ceprama - São Luís/MA 

                                                 
3 Bairro próximo ao Centro da Cidade. 
4 Bairro de São Luís. 
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São atores desse grande espetáculo, estivadores, pescadores, trabalhadores rurais e 

pequenos comerciantes e, mais recentemente, dependendo do estilo de Bumba-meu-boi, pode-se 

encontrar, ainda, fazendo parte do conjunto, estudantes e funcionários públicos entre outras categoriais 

profissionais. Deve-se destacar a grande participação de negros nos grupos dos sotaques de 

Guimarães, Cururupu, Ilha e Baixada5. 

Usualmente, costumam-se dividir os grupos de Bumba-meu-boi em cinco estilos, 

conhecidos como sotaques: da Ilha ou de matraca, de Guimarães ou de zabumba, de Cururupu ou de 

costa-de-mão, da Baixada e de orquestra, originários de São Luís, dos municípios Guimarães, Cururupu 

e Viana e da região do Rio Munim, respectivamente. 

Mas a classificação dos grupos de Bumba-meu-boi em sotaques apresenta problemas 

quando se trata de grupos de outras localidades do Estado que mostram variedade de instrumentos, 

indumentária e formas de elaboração não encontrados nos estilos já consolidados. É o caso dos Bois de 

Reis, da região de Caxias; dos Bois-bumbás, da região do Gurupi e Alto Mearim e Grajaú; e dos Bois de 

municípios como Alto Alegre do Maranhão e Bacabal e das regiões do Baixo Parnaíba e Lençóis 

Maranhenses, que têm estilos distintos dos cinco sotaques consagrados. 

Ressalte-se, ainda, a ocorrência dos grupos parafolclóricos, dos Bois de promessa, dos 

Bois de verão, dos Bois de carnaval, dos grupos formados a partir da releitura dos grupos tradicionais e 

dos Bois de Encantado ou Bois de Terreiro, esses últimos intrinsecamente associados à religiosidade 

afro-maranhense. 

Como parte desse rico patrimônio cultural que é o Bumba-meu-boi, encontra-se uma 

diversidade de elementos que dão visibilidade à cultura popular maranhense, relacionados à 

religiosidade popular católica, com os batismos dos Bois; aos cultos afro-maranhenses, com os Bois de 

Terreiro; e às formas de expressão artística, com os bailados dos brincantes, com a encenação de autos 

e comédias e com a musicalidade 

dos Bumbas em seus vários estilos, 

valorizadas pelo talento de seus 

amos-cantadores e pela variedade de 

sons tirados de instrumentos 

artesanais. 

O artesanato do Bumba-

meu-boi, com a confecção da carcaça 

do Boi e dos instrumentos musicais e 

do bordado do couro do Boi e da 

indumentária dos brincantes 

comprovam o poder criativo dos protagonistas desse espetáculo da cultura popular maranhense 

alimentado pela fé e devoção a São João, São Pedro e São Marçal. 

                                                 
5 Discute-se sobre a pertinência dessa denominação para os grupos convencionados como desse sotaque, visto que os Bois da 

região geográfica Baixada Ocidental Maranhense apresentam características rítmicas distintas daquelas apresentadas pelos 
grupos de São Luís categorizados como da Baixada. Talvez o termo mais apropriado para grupos seja “sotaque de Pindaré”, em 
referência ao Boi que celebrizou esse estilo de brincar Boi em São Luís. 
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A multiplicidade das personagens também é uma característica marcante dos grupos. Em 

torno da figura central - o Boi, animado pelo miolo, também denominado de tripa, alma ou fato, gravitam 

personagens como o amo (cantador, conhecido por cabeceira, comandante, patrão ou mandador, de 

acordo com a região), vaqueiros de cordão, vaqueiros campeadores, rajados, marujados, rapazes, 

caboclos-de-pena, cazumbas, toureiros, tapuios, tapuias, panduchas, caipora, manguda, bichos, índias, 

índios, burrinha, Dona Maria, Pai Francisco (ou Nego Chico6) e Catirina. A ocorrência das personagens 

varia conforme o estilo adotado pelo grupo. Além das personagens de dentro do grupo, pessoas que 

podem ser chamadas de apoiadores ajudam a manter a brincadeira como as conserveiras, as mutucas, 

as torcedoras, as doceiras, as cozinheiras, o gerente, o regente, o fogueireiro, o fogueteiro e o ajudante 

de amo. 

Um grupo de Bumba-meu-boi de costa-de-mão, zabumba, Baixada e orquestra pode ter de 

50 a 200 pessoas, em média. Nesse aspecto os Bois de matraca têm uma especificidade: o número de 

integrantes pode chegar até cerca de mil pessoas. Isso ocorre pela facilidade de acesso ao instrumento 

que dá nome ao sotaque, visto que qualquer pessoa pode adquirir um par de matracas e entrar no Boi 

de sua predileção, aumentando o contingente de tocadores do Boi. Esse fator, agregado à paixão pelo 

grupo similar à de uma torcida de futebol, atrai um grande número de brincantes, favorecendo uma 

espécie de competição saudável entre os chamados “batalhões” 7 de Bois de matraca. 

A musicalidade dos grupos resulta do talento dos compositores, da beleza das letras e da 

riqueza de ritmos das toadas nos mais diferentes estilos de Bumba-meu-boi. Essa pluralidade de ritmos 

pode ser explicada pela grande variedade de instrumentos do Bumba-meu-boi como bumbos, maracás, 

ganzás, pandeirões, V8 (pandeiros quadrados grandes), tambor-onça, chocalhos, palmas, cujubas, búzio 

(borá), marcações, retintas, matracas, zabumbas, pandeirinhos, banjos, clarinetes, saxofones, pistons, 

trombones e trompetes, entre outros. 

Assim, de uma forma descontraída, os brincantes de Bumba-meu-boi associam diversão, fé 

e devoção num ritual alegre, homenageando São João, o seu santo padroeiro. No Bumba-meu-boi do 

Maranhão festa e religião são indissociáveis e é com seriedade que se brinca para São João. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
6 Na região do Baixo Parnaíba é também conhecido como Chico Chiquim.  
7 Ver glossário. 


